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1. INTRODUÇÃO 

 
A partir de estudos realizados pela Disciplina de Planejamento Urbano em 

parceria com o Laboratório de Estudos Comportamentais (LabCom), da Faculdade 
de Arquitetura e Urbanismo (FAUrb), no Bairro Fragata em Pelotas, foram 

estabelecidas propostas de desenvolvimento para a área (figura 01), que engloba 
especificamente as regiões do Fragata Sul, Padre Réus, Vazio Urbano VII e Simões 
Lopes. A partir do devido contato com a população, suas demandas e expectativas, 

estas propostas integram o planejamento urbano para a área, a ser desenvolvido 
para o dias atuais e para os próximos cinco e dez anos. 

 

 
Figura 01 – Propostas de desenvolvimento. 

(Fonte: acervo das autoras) 

 

As propostas de projetos apresentadas buscam dar sentido ao conceito de 
inclusão, mobilidade e conectividade. Onde a maior meta foi projetar um bairro 

amigo do idoso e das pessoas com necessidades de locomoção, reinserindo-as de 
forma prazeroza ao convívio da comunidade. 

Cada local tratado neste trabalho tem objetivos especificos, sejam eles: de 

qualificar os espaços existentes; de inserir condições adequadas para a mobilidade 
e o lazer; de tratar situações de infraestrutura e saneamento; de criar espaços de 

convivências diante a carência de locais para encontros, locais para arte e 
entreternimento; para encontros interdisciplináres, de apoio ao bairro, à cultura e a 
educação; e ainda propostas de incentivo a população para curtir e preservar os 

bens naturais que lhes foi dado. 
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2. METODOLOGIA 

 
O trabalho teve seu início com a análise dos dados obtidos pela pesquisa 

“Projetando lugares com os idosos: Rumo a comunidades amigas da idade”, 
realizada pelo Laboratório de Estudos Comportamentais (LabCom) da Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo (FAUrb) da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), onde 

foram identificadas dentro do Bairro Fragata, as regiões com maior concentração de 
idosos vivendo.  

A partir da definição do local para a realização deste projeto, os dados 
levantados foram analisados pelos acadêmicos da Disciplina de Planejamento 
Urbano, onde se identificaram as demandas e potencialidades destas regiões, além 

das possíveis soluções dada para as mesmas; informações estas obtidas através de 
pesquisas e encontros realizados com os moradores.  

Revisando a bibliografia e a legislação existente, listamos entre as demandas 
citadas oito possibilidades de projetos, que juntos atendem as necessidades da 
população. Seguido do estudo viário para a proposta de abertura de novas ruas e 

maior conectividade dentro do bairro e para com a cidade. Identificou-se através de 
levantamentos, os vazios urbanos existentes de fato e os prédios ociosos das 

regiões citadas. Buscou-se referências de projetos que atendessem com qualidade 
exemplos semelhantes as nossas propostas.  

Por fim, utilzando-se de toda a técnica e conhecimentos atribuidos a profissão 

de Arquiteto e Urbanista, criamos as oito propostas de interveção, desenvolvimento 
e revitalização do bairro, com o conceito de inclusão, mobilidade e conectividade, 

pré-estabelecido, para todos os moradores do Bairro Fragata. Para a viabilização 
das ideias utilizamos os programas digitais: AutoCad, ScketUp, PhotoShop e 
InDesign para gráficação em 2D e 3D  e Adobe Premiere para a execução das 

propostas de forma audio-visual, chegando assim aos resultados de projeto 
esperados, com propostas para serem aplicadas a curto prazo e para o 

desenvolvimento do bairro em cinco e dez anos. 
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para a realização em curto prazo, obteve-se como resultados das análises: o 
projeto de parcelamento do vazio urbano estabelecido para o uso de um novo 
loteamento (figura 02), com o objetivo de realocar a população posseira as margens 

do Canal Santa Bárbara, que vive em condições precárias e insalubres; execução 
das novas ciclovias e conexão com as ciclovias existentes; requalificação dos 

passeios públicos, com inserção das rampas de acessibilidade e dos pisos táteis; 
reforma da edificação indicada para a inserção do centro comunitário e a ativação do 
mesmo; abertura de novas ruas; além da remoção de resíduos sólidos e início do 

tratamento do Canal Santa Bárbara. 



 

 

 
Figura 02 – Novo loteamento. 
(Fonte: acervo das autoras) 

 

Para os cinco anos seguintes, pensou-se na criação de passarelas de 
conexão junto ao Canal Santa Bárbara, para integrar a regiões divididas pelo canal; 
a execução e ativação do uso da concha acústica; a execução das novas 

residências junto ao novo loteamento; realocação dos posseiros para as novas 
moradias junto ao novo loteamento; execução parcial do parque linear, começando 

pelo seu parque urbano, nas proximidades da Avenida Duque de Caxias; 
qualificação dos caminhos, ciclovias e áreas verdes da Avenida Duque de Caxias 
(figuras 03 e 04). 

 

       
Figuras 03 e 04 - Qualificação dos caminhos, ciclovias e áreas verdes da Avenida Duque de Caxias . 

(Fonte: acervo das autoras) 

 
Aos dez anos, as propostas seriam concretizadas e dariam conclusão ao 

planejamento: execução total do parque linear, com a inserção de mobiliários e 
novas espécies de vegetação; uso total do novo loteamento; qualificação total da 

Avenida Duque de Caxias, com a inserção de mobiliários e locais adequados para 
as feiras que lá ocorrem; qualificação total da via férrea (figuras 05 e 06). 

 

                    
   Figura 05 – Qualificação da Via Férrea.                                       Figura 06 – Parque Llinear  
           (Fonte: acervo das autoras)                                                 (Fonte: acervo das autoras) 



 

 

4. CONCLUSÕES 

 

Ao início deste trabalho, nos foi proposto pensar em um plano eficiente de 

desenvolvimento e expansão para um bairro já consolidado, mas mais do que isto, 
este trabalho nos fez compreender a complexidade de trabalhar com uma numerosa 
população, com diferentes necessidades e em um bairro com tantos anos de 

história. 
Após o contato realizado com a população e as demandas definidas através 

das análises realizadas, passamos a conhecer mais de perto a realidade do bairro. 
Assim, conseguimos propor um planejamento que realmente atende as expectativas 
desta população. 

Por fim, conseguimos atingir nossos objetivos e apresentar um planejamento 
urbano embasado e executável. O impacto deste trabalho se torna positivo no 

momento em que atende as demandas da comunidade e acrescenta valor a este 
que é um dos bairros mais antigos e populosos da cidade. Tendo o poder de mudar 
incisivamente a vida destas pessoas, trazendo mais qualidade de vida através da 

inclusão, da mobilidade e da conectividade proposta. 
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